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AA  FFUUNNÇÇÃÃOO  DDAA  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  FFOORRMMAATTIIVVAA  NNOO  PPRROOCCEESSSSOO  DDEE  
EENNSSIINNOO  EE  AAPPRREENNDDIIZZAAGGEEMM

NELSON MARCOS CORREIA PEDRO1

RESUMO

O objetivo deste artigo consiste em oferecer argumentos que ajudem os docentes a orientar-se no 

processo de ensino e aprendizagem concernente a avaliação formativa no processo de ensino e 

aprendizagem assim como ela é vivenciada no dia a dia na sala de aula. A avaliação formativa é um 

instrumento valioso e indispensável no sistema escolar, podendo descrever os conhecimentos, 

atitudes ou aptidões que os alunos apropriam.  Deste modo, ela pode ser concebida como elemento 

integrante da relação pedagógica, permitindo descrever e analisar suas características essenciais. A 

metodologia utilizada cinge-se na pesquisa descritiva, baseando-se na sistematização dos 

fundamentos teóricos, na abordagem  qualitativa, partindo  de  fontes  bibliográficas,  onde buscou-

se  na  literatura  documentos  que  aprimoram-se as  ideias  sobre  o tema. O propósito mais relevante 

da avaliação formativa foca-se em contribuir ativamente para que os alunos aprendam mais e melhor, 

na compreensão e com mais profundidade.

Palavras-chave: Avaliação. Avaliação formativa. Processo de ensino e aprendizagem.

INTRODUÇÃO

A avaliação formativa desempenha um 

papel fundamental na melhoria das 

aprendizagens de todos os alunos. A sua utilização 

sistemática deveria permitir que os alunos 

conheçam bem: a) o que têm de aprender no final 

de um dado período de tempo; b) a situação em 

que se encontram quanto às aprendizagens que 

têm de desenvolver; e c) os esforços empregam 

para fazer para aprenderem o que está previsto e 

descrito nos documentos curriculares. 

É fundamental que a avaliação formativa, 

por natureza, se integre nos processos de ensino 

e de aprendizagem. De forma a ser realizada 

quando os professores estão a ensinar e quando 

os alunos estão a aprender; ou seja, ela deve 

ocorrer durante o processo de ensino e 

aprendizagem.

AVALIAÇÃO FORMATIVA COMO INSTRUMENTO 
REGULADORA DA APRENDIZAGEM

A palavra avaliação vem do latim, 

significando - valor ou mérito ao objeto em 

pesquisa, junção do ato de avaliar ou medir os 

conhecimentos adquiridos pelo indivíduo. É um 

instrumento valioso e indispensável no sistema 

escolar, podendo descrever os conhecimentos, 

atitudes ou aptidões que os alunos apropriam. 

A  avaliação  é  uma  tarefa  complexa  

que  não  se  resume apenas na  realização  de  

provas  e atribuição de notas. A mensuração 

limita-se a proporcionar dados que devem ser 

submetidos a uma apreciação quantitativa. A 

avaliação, assim, cumpre funções pedagógico-

didáticas, de  diagnóstico  e  de  controle  em  

relação  às quais  se recorrem  a  instrumentos  de 

verificação do rendimento escolar (Libâneo, 

1994).

1 Licenciado em Física pela Escola Superior Pedagógica do Cuanza-Norte. Mestre em Pedagogia do Ensino Superior pelo Instituto Superior de 
Ciências de Educação de Luanda. Docente Universitário. Doutorando em Física Aplicada pela Universidade de Belgrado (Sérvia).
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Todo o processo avaliativo tem por 

intenção:

a) observar o aprendiz;

b) analisar e compreender suas 
estratégias de aprendizagem; e

c) tomar decisões pedagógicas 
favoráveis à continuidade do processo. 

Apenas se constitui o processo como tal, 
se ocorrerem os três tempos: observar, 
analisar e promover melhores 
oportunidades de aprendizagem.

Existem três tipos de avaliações: 

diagnóstica, formativa e somativa. Importa 

realçar, a referida pesquisa cinge-se na avaliação 

formativa. Que é um instrumento valioso e 

indispensável no sistema escolar, podendo 

descrever os conhecimentos, atitudes ou 

aptidões que os alunos apropriam. 

Concorda-se com Abrecht (1994), ao 

afirmar quea avaliação formativa, é a forma de 

avaliação em que a preocupação central reside 

em coletar dados para reorientar o processo de 

ensino-aprendizagem. Trata-se de uma bússola 

orientadora do processo de ensino – 

aprendizagem.  Onde o mesmo, não deve assim 

exprimir-se através de uma nota, mas sim por 

meio de comentários.

Nesta senda a avaliação formativa, é um 

instrumento de coleta de dados, podendo assim 

reorganizar o processo de ensino aprendizagem, 

com intuito de transformar e melhorar as 

práticas pedagógicas e, em particular, na plena 

integração de todos os alunos na vida e nas 

tarefas escolares.

Na visão de Gil (2006), avaliação 

formativa tem como finalidade, proporcionar 

informações acerca do desenvolvimento do 

processo de ensino e aprendizagem, para que o 

professor possa ajustá-lo às características dos 

estudantes a que se dirige. Suas funções são as 

de orientar, apoiar, reforçar e corrigir o processo 

de ensino e aprendizagem.

Concorda-se com o autor, tendo em 

conta que, a avaliação formativa serve para 

ampliar as perspectivas no entendimento. 

Consiste na prática da avaliação contínua 

realizada durante o processo de ensino e 

aprendizagem, com a finalidade de melhorar o 

processo de ensino e aprendizagem em curso, 

por meio de um processo de regulação 

permanente. Professores e alunos devem estar 

empenhados em verificar o que se sabe, como se 

aprende o que não se sabe para indicar os 

processos a seguir, o que favorece o 

desenvolvimento do estudante na prática de 

aprender a aprender.

De acordo com Miranda e Echevarría 

(2017), o processo de avaliação formativa o 

docente realiza de forma sistemática durante a 

execução da aula, fornece tanto a ele como aos 

estudantes, as informações necessárias para ir 

ajustando o processo de modo  que possa atingir 

os objetivos propostos, pois cumpre a função de 

retroalimentação.

Sendo assim, este tipo de avaliação é 

processual, acontece durante o processo de 

ensino e aprendizagem, possibilitando a recolha 

dos erros e acertos, dando ênfase aos erros para 

conseguir alcançar todos os objetivos que se 

espera.

FUNÇÃO DA AVALIAÇÃOFORMATIVA 

Importa mencionar que avaliação 

formativa por natureza, tem de estar integrada 

nos processos de ensino - aprendizagem. Isto 

significa que tem de ser realizada quando os 

professores estão a ensinar e quando os alunos 

estão a aprender; ou seja, ela deve ocorrer 

durante os processos de ensino - aprendizagem. 

De acordo com Romanowski (2003), ao 

assegurar que, a avaliação formativa é realizada 

durante o desenvolvimento do programa 

curricular, permite mediante a apropriação dos 

seus resultados formadores o professor rever 

suas estratégias de ensino, como materiais 

pedagógicos que estão sendo utilizados de 

modo a desenvolver nos alunos ações para que 

possam atingir os objetivos da aprendizagem.

Com o intuito de contribuir na formação 

dos estudantes ao longo do processo, para que 

haja integração a todo o ciclo de aprendizagem. 
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O processo de ensino e aprendizagem planeja, 

executa, avalia e retroalimenta o planejamento.

Desta forma, a avaliação formativa, além 

de analisar, faz parte do processo de ensino, 

porque quando o professor constata o nível de 

evolução do aluno, fazendo observação, fazendo 

perguntas, dando alguns exercícios, a avaliação 

formativa, foca-se na continuidade do ciclo do 

ensino e aprendizagem.

INSTRUMENTOS PARA AVALIAÇÃO 
FORMATIVA

Kraemer, (2006), o sistema de avaliação 

da aprendizagem tem várias modalidades, 

podendo constar desde o informal até ao formal, 

mas o importante é que sirva de apoio para 

avaliar como o estudante está a aprender e como 

evolui a sua conduta. Desta forma, ajuda a 

regular o processo de ensino-aprendizagem. 

Existem  diferentes tipos de avaliação formativa.  

 

1. Perguntas orais 

Miranda e Echevarría (2017) afirmam que 

perguntas orais são aquelas que o professor 

dirige durante a aula para que os estudantes 

respondam. 

Os mesmos autores afirmam que ao 

formular a pergunta o professor deixe passar um 

curto espaço de tempo para que os alunos 

possam pensar sobre a resposta, antes do 

professor selecionar uma delas para expressar as 

suas ideias. 

Deste modo, o professor não necessita 

de responder ou esclarecer imediatamente a 

resposta pois é conveniente permitir a 

contribuição das várias percepções dos 

estudantes. É importante que estas questões 

sejam eficazes, pelo que, é necessário ter em 

conta aspetos como:

• As perguntas devem ser bem formuladas, 
que permitam aferir o que o professor 
deseja realmente saber. Para isso 
recomenda-se que pense nelas 
previamente e anote no seu plano de aula, 
quais as mais convenientes fazer e em que 
momento.

• Para seleccionar as perguntas, o docente 
deve pensar para quê são feitas, por 
exemplo. Se são para verificar um 
conhecimento prévio ou para saber como 
o estudante entendeu o conteúdo, ou para 
estimular a reflexão sobre algum dos 
aspectos explicados.

• A resposta à pergunta deve ser 
entendida por todos os estudantes, para 
que seja útil no processo de 
aprendizagem.

Deste modo, as perguntas orais no 

sistema de avaliação formativa, devem ser bem 

formuladas com clareza e objetividade, de forma 

a concretizar os objetivos mediante estreita 

relação professor/aluno, favorecendo a 

obtenção de informações relativas aos meandros 

por entre os quais o aluno caminha na 

estruturação do conhecimento.

2. Perguntas escritas  

As perguntas escritas têm a vantagem 

em relação às orais, visto que todos os 

estudantes podem fornecer uma resposta e o 

professor ter uma ideia mais completa daquilo 

que o grupo sabe sobre o objeto da avaliação, 

além de ajudar a tomar medidas, sejam 

individuais ou grupais.

Miranda e Echevarría (2017), defendem 

que o maior valor da avaliação formativa está no 

fato de servir para que o professor corrija a 

tempo os erros dos estudantes, mostrando – 

lhes onde erraram e acertaram tendo em conta 

os seus métodos de estudo. Além disso, são 

maneiras rápidas e eficazes de avaliação e de 

retroalimentacão que não envolvem muito 

tempo ou esforço extra relativamente ao 

trabalho do professor.

Podendo fazer-se as seguintes 

perguntas:

• No início da aula, para controlar o 
estudo anterior, pode ser também o ponto 
de partida para dar início ao estudo de um 
assunto ou para abrir um debate posterior.

• Durante o desenrolar da aula, para 
verificar se os estudantes estão a 
compreender o conteúdo explicado.

• No final da aula, para controlar o 
cumprimento dos objetivos propostos. 
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Deste modo, ao contrário da avaliação 

diagnóstica e da avaliação somativa, que são 

realizadas em um período específico, no início da 

aula ou no final da aula, a avaliação formativa 

aplica-se em todo do processo de ensino e 

aprendizagem, antes, durante e após a aula, 

pode-se afirmar que a avaliação formativa tem 

uma função de regulação, facilitando a 

construção de itinerários pessoais de formação.

Desta maneira, torna-se evidente que a 

aprendizagem não é armazenamento de noções 

e processos mas uma procura, um movimento em 

espiral, regulado pela avaliação formativa.

3. Trabalho em pequenos grupos na aula

Adriana (2018) defende que os métodos 

e meios que o professor utiliza nas aulas, as 

tarefas grupais podem ser de vários tipos: os 

estudantes podem responder em conjunto a 

algumas questões, podem executar um resumo 

sobre um tema ou resolver um problema; ou 

podem também empregar para rever os 

exercícios coletivamente ou problemas 

realizados a título de estudo autónomo.

Entre os aspectos mais importantes a 

alcançar pelos estudantes estão: a reflexão e a 

discussão dos conteúdos abordados que 

ajudarão a identificar as dificuldades que têm na 

aprendizagem; habituarem-se a defender os seus 

pontos de vista com bons argumentos, a escutar 

os outros; e a tomar consciência das questões 

que necessitam de superar na sua formação 

integral.

Deste modo, as atividades grupais 

desempenham um papel de grande relevância no 

processo de avaliação formativa, porque 

promove a cooperatividade, introduz os alunos 

nos mecanismos da aprendizagem, da 

construção do saber e nas regras da convivência 

democrática.

4. Utilização das TICs

As tecnologias de Informação e 

Comunicação na educação possibilitam o 

desenvolvimento de habilidades e capacidades 

de pesquisar através das novas tecnologias da 

informação e comunicação por meio de base de 

dados, motores de buscas, meta-buscadores e 

directórios de matérias com vista na optimização 

do processo académico.

Deste modo Both (2007), sustenta que os 

docentes podem também utilizar as 

possibilidades oferecidas pelas TICs como outro 

dos recursos que possa permitir avaliar 

sistematicamente a aprendizagem dos 

estudantes. Podem, por exemplo, abrir uma 

página Web da disciplina onde colocam 

exercícios e perguntas que sirvam de auto – 

avaliação dos temas estudados, com as respostas 

programadas e cujos resultados podem ser do 

conhecimento dos professores; podem 

programar-se espaços para a discussão de um 

tema com a participação do professor, entre 

outros.

Assim sendo, os professores precisam de 

ter uma grande capacidade de se adaptar às 

mudanças nas demandas de sua própria 

atividade e da organização dos processos 

educacionais. O trabalho com as TICs, demonstra 

ser eficaz em situações de aprendizagem activo e 

enriquece os ambientes em que o conhecimento 

é construído de forma colaborativa. Portanto, 

procurar alternativas para responder ao desafio 

imposto na era do conhecimento, impõe a 

transformação das formas tradicionais de 

condução do processo de ensino e 

aprendizagem.

CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO 
FORMATIVA

A avaliação formativa, acontece ao longo 

do processo de ensino e aprendizagem, não 

simplesmente na prova, velá-se de vários 

instrumentos, como: diálogo, conversa com os 

alunos. 

Concorda-se com Miranda e Echevarría 

(2017), ao sustentar que é necessário um plano 

de ação para fazer intervenção no meio do 

processo, e não deixar apenas ao final do 

processo.

Os mesmos autores afirmam que as 

características essenciais da avaliação formativa 

são:
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–Integrar em cada atividade de ensino, 
inserindo na interacão professor-aluno –  
conhecimento e nas interações entre os 
alunos.

–Tornar o estudante  autor de sua 
própria aprendizagem, no sentido de 
estimulá-lo a se envolver em um 
processo de autorregulação, 
desenvolvimento de suas capacidades 
metacognitivas, em um constante 
processo interativo com o professor e 
com seus colegas;

–Adoptar conceito de regulação das 
aprendizagens, envolvendo feedback 
mais adaptação do ensino e da 
aprendizagem.

–Ressignificar o conceito de regulação, 
passando a compreender tanto formas 
de avaliação para diagnóstico e 
acompanhamento dos alunos como 
formas de intervenção para orientar o 
pensamento dos alunos na construção 
de sua aprendizagem.

De tal forma, Shudo (2007) é de opinião 

que o processo de avaliação formativa articula o 

ensino e aprendizagem com as cincos estratégias 

que entendem serem chaves em uma avaliação 

formativa. 

1. Clarificar e compartilhar as intenções e 
os critérios para o sucesso na 
aprendizagem;

2. Coordenar discussões efectivas em sala 
de aula e outras tarefas de aprendizagens 
que estimulem o surgimento de evidências 
da compreensão dos estudantes.

3. Providenciar feedback que leve o 
aprendiz a progredir na aprendizagem.

4. Envolver os estudantes para que actuem 
como recursos de aprendizagem para 
outros estudantes.

5. Envolver os estudantes como autores de 
sua própria aprendizagem.

Assim, estes e outros aspetos de 

natureza marcadamente pedagógica que se 

poderá ir construindo uma avaliação para as 

aprendizagens. Desta feita, uma avaliação 

essencialmente orientada para melhorar e para 

aprender e não para classificar. Uma avaliação 

pensada e planeada para incluir todos os alunos 

e não para discriminar os que eventualmente 

possam ter mais dificuldades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Deste modo, a essência da avaliação 

formativa está no envolvimento do professor 

com os alunos e na tomada de consciência acerca 

do seu comprometimento com o progresso deles 

em termos de aprendizagens – na importância e 

natureza da intervenção pedagógica.

No entanto, a avaliação formativa, ocorre 

durante todo o processo educacional, busca 

diagnosticar as potencialidades do aluno e 

detectar problemas de aprendizagem e de 

ensino. A intervenção imediata no sentido de 

sanar dificuldades que alguns estudantes 

evidenciem, é uma garantia para o seu progresso 

nos estudos. Quanto mais se atrasa essa 

intervenção, mais complexo se torna o problema 

de aprendizagem e, consequentemente. É um 

processo rigoroso, permitindo recolher 

informação de elevada qualidade acerca do que, 

em cada momento, os alunos sabem e são 

capazes de fazer.
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